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EMENTA
Como grande parte dos escritores do século XIX, José de Alencar transitou por 
quase todos os gêneros disponíveis à sua época (crônica, teatro, romance, poesia, 
etc.), contribuindo de forma decisiva para cada um deles. O curso pretende analisar 
exemplares dos principais gêneros trabalhados pelo criador de Lucíola. 
 

PROGRAMA 
 

 Alencar jornalista: a série “Ao correr da pena”; 
 Alencar crítico: da “Polêmica sobre A Confederação dos Tamoios” ao “Como e 

porque sou romancista”; 
 Alencar poeta: “Os filhos de Tupã”; 
 Alencar dramaturgo: O jesuíta; 
 Alencar romancista: O guarani e O gaúcho. 
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